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Apresentação

 O Fórum Itaboraí: Política, Ciência 
e Cultura na Saúde é um programa espe-
cial da presidência da Fundação Oswal-
do Cruz/Fiocruz, localizado no Palácio Ita-
boraí, na cidade de Petrópolis, RJ, criado 
com	objetivo	de	refletir,	elaborar	propostas	
e estabelecer práticas locais que contri-
buam para a solução de problemas de 
saúde e bem-estar, com particular ênfase 
nas desigualdades sociais como deter-
minante das inequidades em saúde. Entre 
suas	atividades	o	Fórum	Itaboraí:	Política,	
Ciência e Cultura na Saúde realiza pro-
jetos de caráter sociocultural e técnico-
científico,	em	parceria	com	diversos	órgãos	
oficiais,	 que	 permitem	 desenvolver	 ações	
inter e transetoriais com impacto potencial 
na redução das iniquidades em saúde.
 Localizado no bairro Valparaíso, 
bem próximo ao Centro de Petrópolis, o 
Palácio Itaboraí foi construído em 1892, 
como residência de verão do projetista 
e construtor italiano Antonio Jannuzzi. Ao 
longo dos anos o palácio cumpriu diversas 
funções, parte sob a gestão do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, parte sob 
a gestão da Prefeitura de Petrópolis. Tom-
bado	 pelo	 IPHAN	 em	 1982,	 a	 Fundação	
Oswaldo Cruz recebeu o palácio em ces-
são de uso em 1998. Com o objetivo de 
recuperar o material construtivo original e 
dotar o prédio de infraestrutura adequa-
da para abrigar o novo uso, o Departa-
mento	de	Patrimônio	Histórico	da	Casa	de	
Oswaldo	Cruz	/	Fiocruz	(DPH/COC),	com	o	
apoio da PETROBRAS, elaborou e execu-
tou o projeto de restauração do conjunto 
durante o período 2008 – 2011. Em 11 de 
outubro	 de	 2011	 foi	 inaugurado	 oficial-

mente	o	Fórum	Itaboraí:	Política,	Ciência	e	
Cultura na Saúde. Este Relatório apresenta 
um balanço das atividades desenvolvidas 
no Fórum Itaboraí durante o ano de 2017, 
de acordo com os seus Eixos Estratégicos 
de Atuação.

Os Eixos Estratégicos do Fórum 
Itaboraí: Política, Ciência e Cultu-
ra na Saúde

 O Plano estratégico do Fórum Itabo-
raí:	Política,	Ciência	e	Cultura	na	Saúde	foi	
sendo construído, a partir do seu próprio 
desenvolvimento, alicerçado nos conceitos 
da determinação social e das iniquidades 
em saúde. Essas ideias foram enriquecidas 
com as resoluções da Conferência Mundial 
sobre os Determinantes Sociais da Saúde, 

Missão do Fórum Itaboraí:
Gerar, disseminar e implementar conheci-
mentos que permitam atuar em nível da 
determinação das desigualdades so-
ciais e econômicas sobre as iniquidades 
no acesso à saúde.

Visão do Fórum Itaboraí:
O Palácio Itaboraí, sede do Fórum Ita-
boraí:	Política,	ciência	e	cultura	na	saú-
de tornar-se-á um espaço procurado 
e frequentado por movimentos sociais, 
pesquisadores, acadêmicos e funcioná-
rios públicos de Petrópolis e da Região 
Serrana para participar ativamente nos 
debates e nas ações de ensino e ex-
tensão e nas manifestações artísticas e 
culturais.

Foto	1:	Foto	aérea	do	Palácio	Itaboraí,	sede	do	Fórum	Itaboraí.

de outubro de 2011 e da reunião de Alto 
Nível das Nações Unidas, Rio +20, de 2012, 
que culminaram com os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável e a sua Agenda 
2030, aprovados pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas em setembro de 2015.  
 Desta forma, a intersetorialidade e a 
noção ampliada de saúde como processo 
de “Bem Viver”, presente na grande maioria 
das metas da Agenda 2030, constituem o 
eixo central da atuação do Fórum.
 

 Coerente com essa ideia guia, o Fó-
rum	Itaboraí:	Política,	Ciência	e	Cultura	vem	
estruturando seu plano, de forma dinâmica, 
a partir da interação do objeto das suas 
atividades com a sociedade, e as opor-
tunidades relacionadas a sua missão, de 
forma a constituir novas parcerias que am-
pliam, de forma continua, o seu escopo de 
atuação.
 Na tabela da página 40 estão es-
quematizados os Eixos Estratégicos, seus 
projetos e atividades principais.
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1 As Plantas Medicinais

 O Eixo Programático de Plantas 
Medicinais tem como objetivo desenvol-
ver ações voltadas para a divulgação, 
a produção e o uso das plantas medici-
nais, recomendadas desde a década de 
1970 pela Organização Mundial da Saú-
de	 (OMS)	e	apoiadas	 intensamente	pelo	
Ministério da Saúde do Brasil, como instru-
mento de apoio a promoção da saúde 
e a prevenção de enfermidades, além de 
recurso terapêutico de baixo custo e fácil 
acesso. O Programa contribui para fortale-
cer a interculturalidade e o resgate de tra-
dições regionais, estruturar as práticas te-
rapêuticas integrativas e complementares, 
promover a saúde, prevenir doenças sem 
causar dependências medicamentosas de 
origem química, psicológica ou comercial, 
reduzir o custo individual do consumo de 
medicamentos e gerar emprego e renda, 
particularmente na realidade da região 
serrana do Estado do Rio de Janeiro.
 A principal estratégia para atin-
gir o objetivo estabelecido consiste em 
implementar ações de tecnologia social, 
incluindo a disseminação, capacitação, 
transferência de tecnologias para cultivo 
e	 beneficiamento	 de	 plantas	 medicinais,	

bem como a eventual organização para 
a produção integrada de plantas de uso 
medicinal e de cultivo orgânico de matéria 
prima vegetal para a indústria de alimen-
tos,	 medicamentos	 fitoterápicos,	 cosméti-
cos, etc.
 O Eixo concentra suas ações na ma-
nutenção da exposição viva permanente 
de plantas medicinais nos jardins do Pa-
lácio, denominada, “Trilha do Arboreto”, 
que oferece visitas guiadas a população; 
constitui o matrizeiro para o projeto de Ar-
ranjo Produtivo Local e para as diversas 
iniciativas vinculadas ao tema; e inclui o 
Horto-Escola,	 unidade	 demonstrativa	 de	
beneficiamento	primário.	O	projeto	mantém	
diversas parcerias institucionais, entre elas, 
com Farmanguinhos / Fiocruz para o de-
senvolvimento tecnológico de potenciais 
agentes terapêuticos; com o Jardim Botâ-
nico do Rio de Janeiro para a quimiossis-
temática de plantas; e assessoria técnica 
e continuada na implantação de hortas 
em escolas municipais e Postos de Saúde 
da Família. Participa como membro da Co-
missão de Sementes e Mudas do Rio de 
Janeiro e da Comissão de Produção Or-
gânica do Rio de Janeiro.

Foto	2:	As	espécies	presentes	na	Trilha	do	Arboreto	são	identificadas	por	placas	informativas.

1.1 - A Trilha do Arboreto
 Criada logo após a inauguração 
do Fórum, em setembro de 2011, a Trilha 
vem sendo aprimorada em relação ao nú-
mero e qualidade das plantas expostas, 
a melhoria continua da sua infraestrutu-
ra construída com material simples de fá-
cil acesso comunitário e expandindo sua 
atuação por meio das visitas guiadas e a 
realização de palestras educativas. A tri-
lha constitui o repositório das matrizes que 
alimentam todos os outros projetos institu-
cionais, incluindo a produção de mudas 
para o Arranjo Produtivo Local de plantas 
medicinais, o plantio de hortas em escolas 
públicas e postos de saúde e as pesqui-
sas.
 Em 31 de dezembro de 2017, a tri-
lha possuía um acervo de 343 espécies 
de plantas medicinais catalogadas e 125 
exsicatas tombadas, das quais 44 foram 
em 2017. Cerca de 4.208 mudas e 2.189 
g de sementes foram doadas e 66 kg de 
matéria-prima vegetal fornecidos para es-
tudos	técnico-científicos.

As plantas medicinais encontram-se distri-
buídas num trajeto total de 808 metros, dos 
quais 688 abertos à visitação. Em 2017 a 
trilha foi visitada por 1.255 pessoas.
 Foram ministradas 6 palestras “Um 
Dedo de Prosa sobre as Plantas Medici-
nais” - na Academia Brasileira Ambientalis-
ta de Letras / ABAL; Escola Estadual Prin-
cesa Isabel; Centro Federal de Educação 
Tecnológica/CEFET; e nos Programas de 
Saúde da Família de Visconde de Mauá 
e da Estrada da Saudade e na Comuni-
dade Madame Machado, de Petrópolis de 
forma a sensibilizar, disseminar e resgatar o 
conhecimento tradicional sobre as plantas. 
	 O	 Horto-Escola	 foi	 criado	 como	
complemento	 da	 Trilha	 com	 a	 finalidade	
de ampliar os campos de capacitação 
dos produtores locais e servir de subsídio 
para as atividades do Eixo. A unidade é 
composta pelo Laboratório de Botânica, 
Banco de Germoplasma ex-situ / Sementes, 
Casa de Vegetação, Viveiro de mudas e o 
Laboratório	de	Beneficiamento	Primário.

Foto	3:	Treinamento	de	motopoda	e	roçadeira	costal	oferecido	aos	agricultores	do	projeto	APL.
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1.2 - Pesquisas em Plantas Medici-
nais
	 Devido	 ao	 acervo	 diversificado	 e	
qualificado	da	Trilha	do	Arboreto,	a	mesma	
vem sendo requisitada por diversos pes-
quisadores para fornecimento de matéria 
prima vegetal para projetos de pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico.
 Dentre estas parcerias encontra-se o 
fornecimento de matéria prima fresca ao 
Laboratório de Química de Produtos Natu-
rais – PN2 de Farmanguinhos/Fiocruz para 
o desenvolvimento de novos medicamentos 
contra doenças negligenciadas, mediante 
uma colaboração com a comunidade do 
Quilombo de Tapera no Vale do Cuiabá/
Petrópolis. O PIT também realizou a cole-
ta de cerca de 18 kg de folhas frescas 
de Myrtaceae no Arboreto do Instituto de 
Pesquisa Jardim Botânico do Rio de Janei-
ro para fornecimento ao Laboratório de 
Química de Produtos Naturais – PN4 de 
Farmanguinhos/Fiocruz para a realização 
de pesquisa de quimiossistemática de es-
pécies de Myrtaceae por intermédio da 
análise química dos óleos essenciais das 

folhas coletadas e auxílio na determina-
ção da espécie.
 Ao todo foram fornecidos a quatro 
diferentes laboratórios de pesquisa de 
Farmanguinhos um total de 61,2 Kg de ma-
téria fresca e 4.9 Kg de matéria seca de 
dez espécies diferentes de plantas medi-
cinais provenientes do próprio acervo do 
Fórum Itaboraí, de dois produtores familia-
res parceiros do projeto e do Arboreto do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

1.3 - Cultivo e Uso Comunitário de 
Plantas Medicinais
 A agricultura urbana e periurbana 
tem-se apresentado como uma alternati-
va de desenvolvimento sustentável viável, 
contribuindo para a educação, nutrição,  
economia familiar e para o reforço de prá-
ticas integrativas de saúde e bem-estar. 
Contribui para a sustentabilidade da bio-
diversidade, conservação e preservação 
dos	recursos	hídricos	e	edáficos	e	a	dimi-
nuição de lixo reciclável aproveitando-se 
melhor os espaços e os resíduos não bio-
degradáveis, como as garrafas PET e ou-

tros materiais para as práticas de cultivo.
 A partir de iniciativas de diversas es-
colas localizadas no Município, durante o 
ano de 2017 a implantação de hortas de 
plantas medicinais se deu de forma a res-
peitar	 as	 especificidades	de	 cada	área,	
atendendo as necessidades didáticas, 
como ferramenta para as diversas discipli-
nas escolares. As hortas montadas incluíram 
modelos	de	suspensão	móvel,	suspensa	fixa	
nas paredes e/ou grades, canteiros, vasos 
e jardineiras.
 Com o planejamento e a supervisão 
dos técnicos do Laboratório de Botânica 
do Fórum Itaboraí foram utilizados para a 
estruturação dessas hortas, garrafas PET, 
palets e outros materiais descartados, tra-
zidos pelos alunos e professores, respon-
sáveis pela montagem e manutenção das 
hortas. A constante preocupação com a 
preservação dos recursos hídricos, motivou 
a	busca	de	sistemas	de	irrigação	eficien-
tes e baratos, evitando assim o desperdí-
cio de água.
 As espécies utilizadas tiveram como 
base a promoção da saúde com proposta 
de mudanças nos hábitos alimentares. Para 
tal, foram introduzidas plantas alimentícias, 
medicinais, aromáticas, condimentares e 
Plantas Alimentícias Não Convencionais 

(PANC).
 Seis escolas participaram desta ini-
ciativa,	sendo	elas:	Escola	Municipal	Hercí-
lia	Henrique	Moret	(Correas);	Escola	Esta-
dual	Princesa	Isabel	(Quitandinha);	Escola	
Estadual Professora Maria Campos da Sil-
va	(Centro);	Escola	Municipal	Jamil	Sabrá	
(Coronel	Veiga);	Escola	Municipal	Gunnar	
Vingren	(Valparaíso)	e	Escola	M.	Luiz	Car-
los	Soares	(Morin).
 Dentre as práticas integrativas e 
complementares	de	saúde,	a	fitoterapia	é	
a que mais se aproxima do conhecimento 
popular no Brasil. A divulgação dos traba-
lhos realizados na “Trilha do Arboreto” e no 
Projeto APL/Petrópolis-2012 com as Plan-
tas Medicinais, despertou o interesse de 
algumas	equipes	de	saúde	da	família	(ESF)	
da Secretaria Municipal de Saúde em im-
plantar as hortas em seus territórios, de for-
ma a sensibilizar, disseminar e resgatar o 
conhecimento tradicional sobre as plantas.
 Através de encontros entre estas ESF 
e a equipe técnica do Eixo de Plantas Me-
dicinais, com o auxílio da equipe do De-
senvolvimento e Participação Comunitária 
do Fórum Itaboraí, foram realizadas visitas 
técnicas de avaliação de área de plan-
tio, seleção de espécies mais apropriadas 
para cada área, doação de mudas e 

Foto	5:	Horto-Matriz	do	Projeto	APL-	Petrópolis	2012	no	Vale	do	Cuiabá/Quilombo	da	Tapera.Foto	4:	Implementaçnao	da	Horta	na	Escola	Estadual	Profª Maria Campos do Silva, em Petrópolis.
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orientação de manutenção, uma vez que 
os tratos culturais deverão ser feitos por 
pessoas selecionadas da comunidade. 
Com uma vasta programação de implan-
tação destas hortas como componente 
do Eixo de Desenvolvimento Local e Par-
ticipação	 Comunitária	 (vide	 abaixo)	 foi	
iniciado o cultivo de plantas medicinais 
com demarcação de canteiros nos PSF da 
Estrada da Saudade e da Comunidade 
Madame Machado.

1.4 - Arranjo Produtivo Local
 A implementação do Arranjo Produtivo 
Local de plantas medicinais foi iniciada em 
2013 através de convênio assinado com a 
Prefeitura	 de	 Petrópolis	 e	 com	 financiamento	
do Programa Nacional de Plantas Medicinais 
e Fitoterápicos da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação em Saúde do Ministério 
da Saúde – CGAFB/DAF/SCTIE/MS.
 O projeto tinha, originalmente, as se-
guintes	metas:
1. Estabelecimento da coleção de plantas 
medicinais georreferenciadas, com determina-
ção taxonômica nos jardins do Palácio Itabo-
raí / Fiocruz
2. Organização da produção local de plan-
tas	 medicinais	 e	 identificação	de	potenciais	
agentes	beneficiadores	da	matéria	prima
3. Estabelecimento do processo de produção 
e dispensação piloto de plantas medicinais 
no SUS
4.	Qualificação	de	produtores	e	profissionais	
de saúde para produção ou prescrição de 
plantas medicinais
 O quadro da página 41 resume os 
resultados quantitativos, até 31 de dezembro 
de 2017, considerando os principais indica-
dores	de	monitoramento	do	Projeto:
 Dando continuidade ao projeto de APL 
de plantas medicinais, em 2017, foram coleta-
dos cerca de 53 kg de matéria prima vegetal 
fresca e encaminhadas as amostras para aná-
lise química e microbiológica, conforme qua-
dro da página 42.
 Atividades como capacitação, treina-
mento, adequação de infraestrutura e asses-
soria técnica foram realizadas ao longo do 
ano,	sendo	elas:
- Apresentação no Conselho Municipal de 

Saúde de 28/03/2017 da relação das 37 es-
pécies de plantas medicinais que poderão ser 
disponibilizadas pela Assistência Farmacêuti-
ca Municipal. A lista que irá compor a futura 
REMUME (Relação Municipal de Medicamen-
tos)	foi	aprovada	pela	maioria	dos	conselhei-
ros presentes na reunião
- Segundo Ciclo de Palestras para os agricul-
tores com 9 aulas ministradas
- Treinamento de moto-poda em parceira com 
SENAR	e	ABIO	(40	participantes)
-	 Adequação	 nas	 instalações	 do	 Horto	 do	
Quilombo de Tapera, com a montagem de sis-
tema de irrigação, viveiro, casa de vegetação 
e matrizeiro, bem como a construção de um 
depósito de ferramentas e materiais. Adequa-
ção	 nas	 instalações	 dos	 Hortos	 da	Vale	 do	
Jacó e de Secretário encontram-se em anda-
mento.
- Visitas técnicas aos agricultores do Brejal, 
Caxambu, São Jose do Rio Preto, Rocio para 
avaliação das espécies já introduzidas, doa-
ção de mudas e sementes, orientação e de-
marcação de área de plantio, e coleta de 
sementes e mudas novas ao Acervo Botânico 
do Fórum Itaboraí. Espécies introduzidas até o 
momento:
-	Agrião-do-Pará	(Spilanthes	acmella)
-	Aloe	vera/Babosa	(Salvia	sp.)
-	Alumã	(Gymnanthemus	amygadalinum)
-	Arnica	(Solidago	chilensis)
-	Arnicão	(Tithonia	diversifolia)
-	Assa-Peixe	(Vernonanthura	phophorica)
-	Calêndula	(Calendula	officinalis)
-	Capim	limão	(Cymbopogon	citratus)
-	Carqueja	(Baccharis	crispa)
-	Cavalinha	(Equisetum	hyemale)
-	Chapéu-de-couro	(Echinodorus	grandiflorus)
-	Colônia	(Alpinia	zerumbet)
-	Cúrcuma	(Curcuma	longa)
-	Erva-baleeira	(Cordia	curassavica)
-	Erva-da-jurema	(Vitex	agnus-castus)
-	Espinheira-santa	(Maytenus	ilicifolia)
-	Girassol	(Helianthus	annuus)
-	Guaco	(Mikania	cf.	laevigata)
-	Macela	(Achyrocline	satureoides)
-	Malva	sp.	flor	rosa	(Lavandula	cf.	officinalis)
-	Maracujá	(Passiflora	edulis)
-	Maracujá-doce	(Passiflora	alata)
-	Menta-piperita	(Mentha	piperita)
-	Milho-caimbê	(Zea	sp.)
-	Milho	preto	(Zea	sp.)
-	Transagem	(Plantago	major)
-	Unha-de-vaca	(Bauhina	forficata)

2 Espaço de Arte, Cultura e Saúde

 O objetivo do Espaço de Arte e 
Cultura e Saúde do Fórum Itaboraí é pro-
mover a saúde mediante a redução das 
desigualdades sociais no acesso a bens 
artísticos e culturais.
 Como parte integrante dessa estra-
tégia a Orquestra de Câmara do Palá-
cio Itaboraí induz e possibilita o acesso à 
formação	profissional	no	campo	da	músi-
ca erudita, democratizando a capacida-
de de percepção artística, a divulgação 
cultural e a formação de público na área 
da música clássica. Outras estratégias do 
Eixo incluem a realização de exposições 
artísticas, sessões de cineclube, palestras e 
debates.

2.1 - Orquestra de Câmara do Pa-
lácio Itaboraí
 Em funcionamento desde fevereiro de 
2013, a Orquestra de Câmara do Palácio 
Itaboraí – OCPIT, é um Projeto Sociocultu-
ral direcionado prioritariamente à jovens 
pertencentes a famílias social e economi-
camente vulneráveis e que cursam o ensi-
no público. A OCPIT oferece um curso com 

aulas de teoria musical, instrumental, práti-
ca orquestral e diversas aulas práticas em 
concertos externos, com o objetivo de de-
senvolver o aprendizado com perspectiva 
profissionalizante	e	humanista.	Desta	forma,	
o projeto busca realizar um trabalho de 
inserção, cidadania, redução da desigual-
dade	 social	 e	 capacitação	 profissional	
por meio da música.
 A OCPIT conta atualmente com uma 
equipe de 10 professores para ministrar 
aulas coletivas (teoria musical e prática 
Orquestral)	e	 individuais	(violino,	viola	de	
arco, violoncelo, contrabaixo acústico, vio-
lão,	flauta	transversal	e	clarinete)	durante	
ciclos docentes de quatro anos de dura-
ção. Na equipe docente, sete dos profes-
sores têm formação superior em música ou 
estão terminando essa formação.

2.1.1 - O Processo de formação
 As disciplinas da grade curricular 
constituem-se numa perspectiva multidis-
ciplinar e de integração para os quatro 
anos do curso, conforme a tabela da pá-
gina 43.

Foto	6:	Concerto	da	OCPIT	realizado	em	14/12/17	no	Cine	Teatro	do	Museu	Imperial	em	Petrópolis.
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 O projeto também oferece prepara-
ção	específica	para	os	alunos	que	preten-
dem prestar exame vestibular para ensino 
superior de música mediante aulas de re-
forço	 para	 o	 Teste	 de	 Habilidade	 Espe-
cífica	(THE),	 requisito	para	o	 ingresso	nas	
Universidades Públicas. De 2015 a 2017 
3 alunos da OCPIT foram aprovados no 
referido teste, para ingresso na Escola de 
Música da UFRJ. Em dezembro de 2017, 
três ex-alunos cursavam a Licenciatura em 
Música, dois na Escola de Música da UFRJ 
e um na Universidade Católica de Petró-
polis.
 A coordenação pedagógica da 
OCPIT sob responsabilidade de Paulo Sá, 
também	professor	da	UFRJ,	realizou:
- Abordagens individuais com cada pro-
fessor acerca de metodologias que am-
pliem as possibilidades de aprendizagem 
nos campos da técnica, da prática inter-
pretativa e da performance.
- Organização e acompanhamento do 
processo de desenvolvimento de repertó-
rio novo, junto ao arranjador, Sérgio Bar-
boza, e o regente, Celso Franzen.
- Condução das reuniões pedagógicas.

2.1.2 - O Processo Seletivo
 O processo seletivo da OCIPT se 
baseia em entrevista sócio motivacional e 
na avaliação geral de aptidões musicais, 
não requerendo, conhecimento prévio de 
teoria musical, nem de prática instrumental.
 No ano de 2017 foi realizado um 
processo seletivo, que permitiu a incorpo-
ração de 13 alunos. O quadro da pági-
na 44 demonstra o número de alunos que 
compõe atualmente a OCPIT.

2.1.3 - Apresentações Realizadas
 O Projeto contempla a realização 
de Concertos didáticos gratuitos que cum-
prem	com	a	dupla	finalidade	de	ser	parte	
do curriculum de prática orquestral e de 
formar público para a música clássica. Os 
concertos didáticos apresentam não só o 
repertório mas trazem informações sobre 
história da música buscando relação com 
o conteúdo programático das escolas.
 Em 2017, foram realizados 24 con-
certos, sendo 15 deles direcionados às es-
colas públicas, conforme quadro da pági-
na 45. 

Foto	7:	Concerto	realizado	no	Colégio	Estadual	Princesa	Isabel	no	dia	22/06/17.

 Estima-se que aproximadamente 
2.500 alunos de ensino fundamental e mé-
dio presenciaram os concertos nas Esco-
las. Outros concertos foram oferecidos em 
ocasiões especiais, realizados no Palácio 
Itaboraí,	em	Manguinhos	(sede	da	Fiocruz)	
e no Theatro Municipal D. Pedro. Em dezem-
bro foram realizados 2 grandes concertos 
de encerramento no Museu Imperial que 
contou com a presença de 280 convida-
dos.
 Além dos concertos regulares, a  
OCPIT também realizou algumas ativida-
des	em	variados	formatos:
1-	 Apresentação	 com	 a	 finalidade	 de	
captação de áudio (trilha sonora para 
documentário),	03	de	Agosto.
2- Apresentações de duos, trio e quarte-
tos no Evento ”Fiocruz para Você”, 16 de 
Setembro.
3-	Ensaios	Abertos:	em	2017	foram	realiza-
dos dois ensaios abertos. Essa atividade 
tem como objetivo promover maior integra-
ção dos alunos da OCPIT e o público. A 
OCPIT recebeu, em 10 de agosto, alunos 
e educadores do Centro de Referência em 
Educação Inclusiva da Secretaria de Edu-
cação. Em 21 de novembro foi realizado 
um grande ensaio junto a 70 alunos do 
Projeto de Música São Charbel, que aten-
de crianças em situação de alta vulnera-
bilidade social no bairro Caxambu.

2.1.4 - Parceria com a GE-CELMA / Schott 
Brasil - Lei Rouanet
 Com o apoio do escritório de cap-
tação de recursos da Sociedade de 
Promoção da Casa de Oswaldo Cruz            
(SPCOC),	o	projeto	“Orquestra	de	Câmara	
do Palácio Itaboraí” foi reconhecido pelo 
Ministério da Cultura, MinC, como de inte-
resse para Programa Nacional de Apoio à 
Cultura – PRONAC, de acordo com a Lei 
Rouanet. A aprovação formal do projeto 
para a captação de recursos por via de 
isenção	fiscal	num	total	de	R$	921.742,00	
em dois anos, foi publicada no D.O.U. de 
25 de dezembro de 2016.
 Nesse contexto, a empresa                     
GE-CELMA, tradicional empresa de manu-
tenção de motores de aviação com sede 
em	 Petrópolis,	 disponibilizou	 R$	 48.193,18	
para	 serem	 aplicados	 no	 exercício	 fis-
cal de 2017. Da mesma forma a empresa 
Schott Brasil, empresa do ramo produção 
de embalagem primária em vidro para as 
indústrias farmacêutica humana e veteriná-
ria, análises clínicas e cosmética, disponibi-
lizou	R$	150.000,00.
 Esses aportes, além de consolidar 
as ações regulares da OCPIT, permitem a 
aquisição de alguns instrumentos para os 
alunos sem condições de adquiri-los por 
meios próprios, peças para reposição, a 
oferta de lanches para os alunos nos dias 
de ensaio e a viabilização de transporte 
para todos os concertos, ampliando assim, 
o número de atividades externas.

2.1.5	-	Registo	Videográfico
 Um dos produtos oriundos do apor-
te	financeiro	a	partir	da	Leio	Rouanet	 foi	
a realização do Documentário “Orquestra 
de	 Câmara	 do	 Palácio	 Itaboraí:	 Promo-
vendo Arte, Cultura e Saúde”. A produção, 
de 28 minutos, retrata todas as etapas e 
atividades da Orquestra além de revelar o 

Foto	8:	Gravação	do	Documentário	da	OCPIT.
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impacto do projeto na formação cidadã 
individual e coletiva dos alunos e suas fa-
mílias. O documentário está disponível no 
web	site	do	Fórum:	www.forumitaborai.fio-
cruz.br/documentarioOCPIT.

2.1.6 - Parceria com a UFRJ
 Em 2016 o Fórum Itaboraí iniciou uma 
parceria com a Escola Nacional de Música 
da UFRJ com o objetivo de incluir a OCPIT 
como atividade de Extensão Universitária 
da Escola de Música. Com esta parceria o 
projeto pedagógico da Orquestra de Câ-
mara do Palácio Itaboraí foi reestruturado, 
com destaque para duas principais alte-
rações:	o	ciclo	básico	de	 formação,	que	
anteriormente tinha duração de 03 anos, 
passou a contar com duração de 04 anos 
com carga horária de 6 horas semanais. 
O	processo	seletivo	ficou	mais	abrangente,	
não requerendo, necessariamente, conhe-
cimento prévio de teoria musical, nem de 
prática instrumental.
 Através dessa parceria em 2017 fo-
ram ofertadas duas Master Classes com 
professores da UFRJ. Além disso, os alunos 
que	prestaram	o	Teste	de	Habilidade	Es-
pecífica	puderam	ir	à	UFRJ	fazer	aula	ex-
perimental com professores na própria Uni-
versidade.
2.1.7 - Outras parcerias

- Desde de 2016 todos os alunos da 
Orquestra que fazem parte da rede pú-
blica de ensino passaram a receber au-
xilio transporte através do apoio da                        
SETRANSPETRO (Sindicato das Empresas 
de	 Ônibus	 de	 Petrópolis).	 Esse	 benefício	
contribui para que os alunos, especial-
mente àqueles oriundos das classes mais 
destituídas não onerem os parcos recursos 
familiares para permanecerem no projeto.
- Em 2017 o Ambulatório Escola da Fa-
culdade de Medicina de Petrópolis fez o 
atendimento oftalmológico de 11 alunos 
da Orquestra. Destes, 07 tiveram encami-
nhamento para o uso de óculos de grau. 
Uma parceria do Ambulatório com uma 
Ótica e uma fábrica de lentes da cidade 
possibilitou que todos os 07 alunos rece-
bessem gratuitamente as armações e len-
tes.

2.1.8 - Master Classes e demais atividades 
pedagógicas
 O processo de formação inclui a 
promoção	de	workshops	com	profissionais	
reconhecidos	(“Master	Classes”).
- No dia 07 de março de 2017 foi rea-
lizada a 4° Master Class do Palácio Ita-
boraí com o pianista e compositor Alexan-
dre Rachid, professor da UFRJ. A atividade, 
com duração de duas horas, contou com 

a participação dos alunos da OCPIT e 
professores e alunos de outros projetos de 
música da cidade. A mesma teve em torno 
de 35 participantes.
- No dia 01 de junho de 2017 foi realiza-
da a 5ª Master Class do Palácio Itaboraí 
com Duo Santoro, violoncelistas da OSB e 
da Orquestra Sinfônica da UFRJ. O evento 
teve a duração de duas horas e os parti-
cipantes realizaram atividades de prática 
de grupo, música de câmara, além de um 
vasto repertório de técnicas ligadas ao 
instrumento. O público estimado desta ati-
vidade foi de 40 pessoas.
- No dia 10 de setembro, o doutorando da 
Escola de Música da UFRJ, Anderson Alves, 
realizou	uma	oficina	de	percepção	musical	
voltada aos alunos da OCPIT com obje-
tivo	de	trabalhar	algumas	especificidades	
do grupo. A atividade teve duração de 
duas horas e contou com 20 alunos.
 Outras atividades pedagógicas fo-
ram oferecidas pelo próprio quadro técni-
co	da	OCPIT:
-	Aula	sobre	História	da	formação	de	Or-

questra com Maestro Celso Franzen, em 06 
de abril. 
- Aula sobre métodos de aprendizagem 
com o professor, Rodolfo Braga, em 20 de 
abril.
-	Aula	sobre	postura	corporal	com	o	fisio-
terapeuta e também, professor de instru-
mento Maicon Schmidt em 04 de maio.

2.1.9 - Acompanhamento Social
 Além de monitorar a frequência e 
rendimento dos alunos, a assistente social 
responsável pela secretaria acadêmica 
visa favorecer a relação família-escola-
comunidade ampliando o espaço de par-
ticipação destas na Orquestra, incluindo 
esta relação no processo educativo e 
estimulando o constante debate com a 
equipe pedagógica acerca das questões 
sociais que permeiam o ambiente educa-
cional. Para tanto foram realizadas visitas 
domiciliares, reuniões em grupo e atendi-
mentos individuais.

Foto	9:	Master	Class	realizada	por	Anderson	Alves,	doutorando	da	Escola	de	Música	da	UFRJ. Foto10:	Aula	de	postura	corporal	com	o	fisioterapeuta	e	professor	da	OCPIT	Maicon	Schmidt,	em	04/05.

http://www.forumitaborai.fiocruz.br/documentarioOCPIT
http://www.forumitaborai.fiocruz.br/documentarioOCPIT
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2.2 - Concertos na Fiocruz
 O acesso às artes em geral e à Mú-
sica Clássica ou dita “Erudita” é uma das 
tantas marcas das desigualdades sociais, 
especialmente para os municípios distantes 
das capitais ou das periferias dos grandes 
centros urbanos do país, como é o caso 
da população de Petrópolis.
 É por esta razão que, após quatro 
anos da criação da Orquestra de Câmara 
do Palácio Itaboraí como meio de oferecer 
a oportunidade de formação de música 
orquestral, em julho de 2016, foi inaugura-
da mais uma atividade cultural no Palácio 
Itaboraí:	 “Concertos	 na	 Fiocruz	 –	 música	
Clássica para todos”.
 Os “Concertos na Fiocruz” visam ofe-
recer à cidade de Petrópolis um novo es-
paço de divulgação e acesso livre e gra-
tuito à Música clássica. Estimulada pela 
cooperação Palácio Itaboraí-Escola de 

Música da UFRJ, essa iniciativa contempla 
apresentações de formações camerísticas, 
abrangendo os principais períodos da mú-
sica clássica. Os concertos foram realiza-
dos no último sábado de cada mês, às 14 
horas e com aproximadamente 50 minutos 
de duração.
 Em 2017 foram realizadas 03 apre-
sentações, que contaram com um público 
total aproximado de 195 pessoas, confor-
me tabela da página 46.
 A partir de uma avaliação do impac-
to social dessa atividade, à luz de outras 
prioridades e novas linhas de atuação no 
eixo de desenvolvimento e participação 
comunitária	(vide	eixo	3),	foi	decidido	sus-
pender temporariamente a realização dos 
“Concertos na Fiocruz”, no segundo semes-
tre do ano.

Foto	11:	Concertos	na	Fiocruz:	apresentação	realizada	pelo	Duo	Santoro	em	03/06/17.

3 Desenvolvimento e Participação Comunitária

 Este eixo consiste na implementação 
de ações de fortalecimento da organiza-
ção comunitária e da participação das 
comunidades de bairros populares de Pe-
trópolis nos direitos da cidadania. O eixo 
teve como fundamento inicial o conceito e 
a promoção das estratégias de “Cidades 
Saudáveis” e sustentáveis. Em 2016 foi di-
recionado para o foco da Agenda 2030, 
sobre os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável	(ODS).

3.1 - Trabalho Técnico Social da 
Estrada da Saudade
 Em julho de 2011, a FIOCRUZ e a Pre-
feitura Municipal de Petrópolis celebraram 
um Acordo de Cooperação Técnica para 
desenvolver e implantar o Projeto “Modelo 
de Comunidade Saudável no Município de 
Petrópolis”, mediante ação intersetorial da 
Prefeitura e a mobilização da comunidade 
organizada.
 Em 2012 foi elaborada a minuta de 
convênio e o Plano de Trabalho detalha-
do que foram submetidos à considera-
ção da Caixa Econômica Federal. Atrasos 
ocorreram devido, entre outros motivos, à 
mudança da gestão municipal.
 No segundo semestre de 2013 foi 
iniciado o Convênio de Cooperação Téc-
nica entre a Prefeitura de Petrópolis e a 
FIOCRUZ, com a interveniência da Caixa 
Econômica Federal, celebrado para imple-
mentar	o	Trabalho	Técnico	Social	(TTS)	no	
âmbito do Programa de Aceleração do 
Crescimento- PAC 2- Estrada da Saudade. 
Trata-se de um projeto de urbanização 
integrada, que comporta ações de dre-
nagem,	 melhorias	 viárias,	 reflorestamento,	

construção de equipamentos sociais, regu-
larização fundiária e reassentamento.
 A responsabilidade do Fórum Itabo-
raí/Fiocruz no TTS consistiu no acompa-
nhamento social das famílias da área do 
PAC abrangendo ações de incentivo à 
participação popular e seu protagonismo 
em todas as etapas do projeto, com vistas 
a uma gestão participativa.
 No início de 2016, por conta da 
grave conjuntura nacional e em função da 
reprogramação das atividades por parte 
da Prefeitura Municipal, o Trabalho Técni-
co Social e a equipe foram gradualmente 
reduzidos, culminando com a solicitação 
formal da paralisação do projeto por par-
te da Prefeitura Municipal de Petrópolis, no 
mês de abril desse ano. No ano de 2017 
nenhuma atividade do TTS foi desenvolvi-
da. No mês de dezembro de 2017, a PMP 
encaminhou solicitação de reinício das 
atividades do projeto. Contudo, a retoma-
da das atividades conveniadas depende 
do reinício das obras de construção vin-
culadas ao PAC da Estrada da Saudade, 
previsto para o primeiro quadrimestre de 
2018.

Foto	12:	Estrada	da	Saudade.
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3.2 - Os Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável – ODS no nível 
local
 Com a aprovação da Agenda 2030 
pela Assembleia Mundial das Nações Uni-
das, em setembro de 2015, que estabele-
ce metas mundiais para os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável – ODS, os 
determinantes da saúde passam a ser ob-
jeto	 de	 políticas	 gerais	 e	 específicas	 de	
intervenção e monitoramento por parte 
de todos os Estados membros das Nações 
Unidas, inclusive o Brasil. Isso, por si só, já 
constitui um grande marco de referência 
para atuar não apenas sobre as metas es-
pecíficas	do	Objetivo	Nº	3:	“Assegurar	vi-
das saudáveis e promover bem-estar para 
todos em todas as idades”, mas também 
sobre todas as políticas que, direta ou in-
diretamente, poderão impactar as condi-
ções de bem-estar individual e coletivo no 
seu conceito ampliado de saúde e da sua 
promoção.
 Os indicadores das metas da Agen-
da 2030 são monitorados enquanto mé-
dias nacionais, macrorregionais ou mun-
diais; no melhor dos casos como metas 
subnacionais, a partir de grandes divisões 
geopolíticas dos países, tais como Estados, 
Províncias ou Departamentos, raramente 
municípios. Por essa razão não permitem 
identificar	as	enormes	desigualdades	e	ini-
quidades existentes ao interior desses es-
paços	geográficos	abrangentes.	Essas	de-
sigualdades materializam-se nos territórios 
de menor dimensão, como ser bairros ou 
comunidades, onde a grande maioria dos 
componentes sociais, econômicos, culturais 
e	ambientais	confluem,	determinados	pela	
estreita relação dialética existente entre a 
estrutura	 social	 específica	 predominante	
nesse bairro ou comunidade e o território 
por esta habitado (O “Espaço Vivido” de 

Milton	Santos).
 Sendo compromisso explícito dos 
nossos Estados e Governos estabelecer 
políticas dirigidas a atingir e superar as 
metas da Agenda 2030, os seus indica-
dores de monitoramento somente poderão 
ser instrumentos de correção quando per-
mitirem focalizar, prioritariamente, àqueles 
territórios onde estes manifestam os valores 
mais baixos, isto é, os territórios de maior 
fragilidade e exclusão social.
	 Com	 essa	 finalidade,	 a	 Secretaria	
Municipal de Saúde de Petrópolis – SMS e 
o	Fórum	Itaboraí:	Política,	Ciência	e	Cultu-
ra, da Fiocruz desenvolveram em parceria, 
durante o ano de 2017, um Diagnóstico 
Rápido Participativo – DRP, com o objetivo 
de	identificar	os	territórios	de	maior	fragi-
lidade social, no âmbito de atuação da 
Estratégia de Saúde da Família no Muni-
cípio de Petrópolis e compreender os seus 
principais fatores determinantes, como sub-
sídios para a formulação de um Plano Es-
tratégico Municipal de Promoção da Saú-
de	que,	por	definição,	deverá	promover	o	
desenvolvimento de uma prática de inter-
venção pública intersetorial.
 A referida parceria incluiu a realiza-
ção	de	uma	oficina	conjunta	de	planeja-
mento estratégico da Promoção de Saúde 
em âmbito Municipal, na sede do Fórum 
Itaboraí, em 20 de fevereiro de 2017, sen-
do estabelecido um Programa de Capa-
citação para o DRP com o objetivo de 
“Capacitar as Equipes de Saúde da Fa-
mília e outras equipes equivalentes, para a 
realização de um diagnóstico rápido da 
situação de saúde nos seus respectivos 
territórios de atuação, como subsídio para 
a realização da Conferência Municipal de 
Saúde” . O Programa foi implementado du-
rante o período de 22 de março a 3 de 
maio, com uma duração total de 20 horas/
aula e a participação de representantes 

profissionais	de	32	Equipes	de	Saúde	da	
Família do Município tendo, como objetivo 
imediato, a realização do DRP em toda a 
área de atuação da Estratégia de Saúde 
da Família no Município.
 Com base nos resultados prelimina-
res do DRP, a XIV Conferência Municipal de 
Saúde de Petrópolis, realizada em 7-8 de 
julho de 2017, orientou a elaboração do 
Plano Estratégico da Secretaria Municipal 
de Saúde, para o atual mandato, base-
ado numa análise da situação de saúde 
que	contemplasse,	entre	outros:	a)	a	visão	
da saúde como um processo individual e 
coletivo de “bem viver” e não apenas da 
ausência	 de	 doenças	 ou	 agravos;	 b)	 a	
determinação socioambiental do proces-
so	saúde-doença	e;	c)	a	diminuição	das	
iniquidades em saúde, como principal es-

tratégia para atingir a missão da SMS, de-
finida	como:	“garantir	o	direito	à	saúde	de	
todos os habitantes no Município”.
 Posteriormente à Conferência e sob 
as suas diretrizes, o DRP continuou sen-
do realizado com a previsão da análise 
de situação baseada nas condições so-
cioambientais e de saúde no âmbito de 
atuação dos 44 PSFs existentes, a gestão 
participativa e o envolvimento da popula-
ção local em relação ao diagnóstico e as 
propostas de intervenções, o acompanha-
mento técnico sistemático e continuado, e 
o desenvolvimento de ações de dissemina-
ção de informações.
 Os resultados do DRP foram sistema-
tizados de acordo com cada um dos ODS 
aos quais as percepções comunitárias es-
tavam referidas.

Foto	13:	Programa	de	implementação	do	DRP	foi	realizado	entre	22/03	e	03/04	e	contou	com	a
participação de 32 Equipes de Saúde da Família do Município de Petrópolis.
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3.3 - Projeto Estratégia de Saúde 
da Família – ESF, como indutor da 
gestão local intersetorial partici-
pativa
 Dando continuidade a parceria es-
tabelecida com a Secretaria Municipal 
de Saúde de Petrópolis – SMS a partir do 
mandato estabelecido pela Conferência 
Municipal de Saúde e segundo consta 
no Plano Estratégico Municipal de Saúde, 
no quarto trimestre de 2017 iniciou-se o 
planejamento do Projeto de Promoção da 
Saúde	denominado:	“Estratégia	de	Saúde	
da Família – ESF, como indutor da gestão 
local intersetorial participativa”. O projeto 
tem como objetivo o fortalecimento da Es-
tratégia da Saúde da Família no Município 
orientada à capacitação das comunida-
des locais para o diagnóstico da sua si-
tuação de saúde e bem-estar e dos seus 
determinantes, assim como, a proposição 
de alternativas de intervenção intersetorial 
para a transformação da realidade local, 
nas suas áreas de atuação
 Com início previsto para fevereiro 
de 2018 e término em dezembro de 2020 
o referido projeto propõe a realização e 
consolidação continuada dos resultados 
do DRP na área de cobertura de 8 equi-
pes de Saúde da Família no Município, 
representativas das populações sujeitas 
a maior exclusão social e vulnerabilidade 
ambiental e a elaboração e monitoramen-
to de um Plano Estratégico de Promoção 
da Saúde e de planos anuais de trabalho 
para essas áreas. Os planos promovem à 
criação de redes com instituições públicas 
e lideranças comunitárias para o fortaleci-
mento das capacidades locais e a imple-
mentação e fortalecimento dos Conselhos 
Locais de Saúde, com caráter intersetorial, 
para a discussão, proposição e acompa-
nhamento	de	políticas	específicas	de	me-

lhoria da saúde e da qualidade de vida 
nos bairros populares de Petrópolis
 No sentido de dotar o projeto de 
uma estrutura de organização, planeja-
mento e gestão, em novembro de 2017, foi 
constituído o Grupo de Trabalho para a 
gestão do projeto - GT-GLIP, com represen-
tantes do nível central da SMS, das equi-
pes SF de cada área e de representantes 
da Fiocruz.

3.4 - Núcleo do Teatro do Oprimi-
do
	 O	Teatro	do	Oprimido	 (TO)	é	 uma	
metodologia teatral criada pelo teatrólo-
go brasileiro Augusto Boal com o objetivo 
de democratizar os meios de produção te-
atral e de proporcionar a transformação 
política e social das condições opressivas 
vivenciadas pelas camadas mais desfavo-
recidas da população.
 Com a utilização de um arsenal de 
jogos e técnicas e a partir de represen-
tações artístico-teatrais, um grupo comu-
nitário de atores apresenta a realidade 
opressora vivenciada por eles. Com a 
identificação	 desta	 opressão,	 busca-se	
promover um diálogo-teatral da problema-
tização e/ou das questões sociais, com o 
intuito da transformação dessa realidade. 
Através do teatro-fórum se dialoga com os 
espect–atores	 (público	 atuante).	 Em	 uma	
relação participativa a plateia é estimu-
lada a entrar em cena e propor uma re-
flexão	de	possíveis	caminhos	na	busca	de	
uma solução do problema apresentado. 
Ao	estimular,	dialogar	e	promover	reflexões	
entre os participantes, sobre um problema 
político-social, os presentes trazem ideias 
sobre possíveis caminhos de solução do 
problema apresentado. Compreende-se 
também que o TO estimula os participan-
tes no exercício de uma cidadania mais 
atuante.

 Com objetivo de fomentar o desen-
volvimento e o aprofundamento dessa téc-
nica, como expressão artística e também 
como instrumento de mobilização e cons-
cientização social e comunitária, a primeira 
etapa deste projeto foi a formação de um 
núcleo de Multiplicadores de TO, respon-
sável por difundir as técnicas de TO, criar 
e apresentar espetáculos de teatro-fórum 
(técnica	 de	 TO),	 mediar	 o	 diálogo	 entre	
atores	e	plateia	(espect-atores),	em	diver-
sas comunidades de Petrópolis, abordan-
do questões sociais locais vivenciadas por 
elas e trazidas pelos participantes (grupo 
comunitário	 de	 TO).	 Muitas	 dessas	 ques-
tões	são	identificadas	pela	equipe	técni-
ca que atuou e atua nas comunidades, no 
âmbito dos projetos de Trabalho Técnico 
Social - TTS e Diagnóstico Rápido Partici-
pativo da Saúde – DRP, em cooperação 
com a Prefeitura Municipal de Petrópolis.
 O TO no Fórum Itaboraí/Petrópolis se 
iniciou em agosto de 2017. No período de 
31 de julho a 14 de agosto, houve uma 
chamada pública aberta a interessados 
em	participar	das	oficinas	de	formação	e	
multiplicação em TO, para construção do 
Núcleo do Teatro do Oprimido do Fórum 
Itaboraí. A chamada gerou a formação de 
uma turma de 49 inscritos. As atividades 
compreendem dois encontros semanais de 
8 horas para a formação dos multiplica-
dores que atuarão, prioritariamente, nas 
oito áreas de implementação do projeto 
ESF como indutor da gestão participativa 
intersetorial.

3.5 - Projeto Gestão de Risco de 
Desastres de Movimento de Massa 
- GIDES
 O ano de 2011 foi marcado de ma-
neira lastimável na história nacional e pes-
soal de vários brasileiros habitantes da re-
gião serrana do Estado do Rio de Janeiro, 

mas	especificamente	no	Municípios	de	Pe-
trópolis e Nova Friburgo, quando intensas 
chuvas causaram uma série de desastres 
naturais que registraram mais de mil mortes. 
Tais eventos deixaram claras as fragilida-
des dos sistemas urbanos, da rede de in-
fraestrutura e serviços urbanos perante a 
ocorrência de fenômenos externos e dos 
arranjos e políticas em nível nacional, esta-
dual e federal para a gestão de riscos de 
desastre naturais.
 Desde então várias ações vêm sen-
do desenvolvidas pelo governo federal, no 
sentido de promover a gestão de riscos 
de desastres naturais, como foco especial 
nos desastres geológicos-geotécnicos e 
os desastres hidrológicos. Entre elas, a pro-
mulgação	da	Lei	nº12608	de	10	de	abril	
de 2012, que institui a Política e os Siste-
mas Nacionais de Proteção e Defesa Civil 
e introduz o planejamento urbano na pers-
pectiva da prevenção a riscos de desas-
tres, inserindo alterações no Estatuto das 
Cidades, principal marco legal da Política 
Urbana no país.
	 Em	2013	foi	firmada	a	Cooperação	
Técnica	 Internacional	 (CTI)	 pelo	 governo	
do Brasil e o governo do Japão consubs-
tanciada na forma do Projeto Fortaleci-
mento da Estratégia Nacional de Gestão 
de	Riscos	e	Desastres	Naturais	(GIDES).
 Destaca-se como um dos produtos 
do projeto GIDES a elaboração de um ma-
nual técnico de mapeamento de risco/pe-
rigo para a prevenção de desastres cau-
sados por movimentos de massa, capaz de 
orientar e instruir aos municípios sobre a 
introdução da dimensão do risco em suas 
peças de planejamento urbano.
 Os municípios de Nova Friburgo e 
Petrópolis, na Região Serrana, foram sele-
cionados para serem pilotos na implanta-
ção deste produto, por meio da aplica-
ção, testagem e adequação das técnicas 
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definidas	para	a	elaboração	do	manual,	
que será difundido para os demais municí-
pios do país. Dentro deste contexto, surgiu 
a necessidade de uma articulação inte-
rinstitucional entre a Prefeitura Municipal 
de Petrópolis, a Prefeitura Municipal de 
Nova Friburgo, a Fundação Oswaldo Cruz, 
representada pelo Fórum Itaboraí em Pe-
trópolis, e o Ministério das Cidades, para 
composição de equipe capaz de opera-
cionalizar a aplicação de metodologias 
nos municípios pilotos do Estado do Rio de 
Janeiro, e posterior elaboração, edição, 
divulgação e capacitação, no Manual de 
Projeto de Expansão Urbana tendo em vis-
ta a Gestão de Riscos e Desastres de Mo-
vimento de Massa.

 Em agosto de 2016 a Fiocruz, por 
meio	do	Fórum	Itaboraí:	Política,	Ciência	e	
Cultura	na	Saúde,	firmou	o	Termo	de	Exe-
cução	 Descentralizado	 (TED)	 156/2016,	
no	valor	de	R$	600.000,00	com	Secretaria	
Nacional de Acessibilidade e Programas 
Urbanos/Ministério das Cidades, com pra-
zo de vigência de 18 meses a partir da 
data da sua assinatura.
 Durante o período foi executado o 
valor	 de	 R$	 540.000,00,	 restando	 o	 sal-
do	de	R$	60.000,00	para	o	ano	de	2018,	
prazo estimado para conclusão do Manu-
al de Planejamento de Expansão Urbana 
e a disponibilização via EAD (Educação 
a	Distância)	do	curso	de	capacitação	em	
plataforma do Ministério das Cidades.

Foto	14:	A	10ª Reunião Técnica do Projeto Gides abordou o estado da arte das atividades nas áreas 
pilotos e revisão do manual de Projeto de Expansão Urbana.

4 Informação e Comunicação em Saúde

 Criado em 2013 com o objetivo de 
disseminar o acesso às informações institu-
cionais	e	técnico-científicas	para	os	públi-
cos interno e externo, o Programa de Infor-
mação e Comunicação do Fórum Itaboraí 
acompanhou a evolução dos projetos e 
se reestruturou, não apenas para atender 
à crescente demanda de divulgação dos 
projetos internos, mas também para atuar 
como ferramenta de democratização do 
acesso às informações institucionais, à arte, 
à cultura, à educação e à saúde.
 Atualmente, o Programa de Informa-
ção e Comunicação do Fórum Itaboraí 
tem	3	objetivos	principais:
- Disponibilizar o Palácio Itaboraí como es-
paço público para visitação e realização 
de eventos relacionados com a missão ins-
titucional da Fiocruz.
- Gerir e divulgar as informações institucio-
nais e técnico-científicas para os públicos 
interno e externo, no campo de atuação 
do Fórum e seus projetos e da Fiocruz, 
como um todo.
- Promover a leitura em geral, como meio 
para a democratização do acesso à edu-
cação, à arte e à cultura.

4.1 - Desenvolvimento e promoção 
da Biblioteca Livre do Fórum Ita-
boraí
 A Biblioteca Livre do Fórum Itabo-
raí – BLFI, inaugurada em 23 de janeiro de 
2015, tem a dupla missão de promover e 
democratizar o acesso à literatura univer-
sal e ampliar o acesso à informação técni-
co-científica	nas	diversas	áreas	temáticas,	
objeto de preocupação institucional.
 

 Os trabalhos desenvolvidos no âm-
bito	da	BLFI	são	destinados	aos	profissio-
nais de saúde, alunos, professores e pes-
quisadores da Fiocruz, da rede pública e 
privada de educação e, especialmente, 
aos alunos dos cursos ministrados no Fórum 
Itaboraí e às comunidades circunvizinhas 
ao Palácio Itaboraí. Nela, assuntos relacio-
nados	à	medicina,	fitoterapia,	agricultura,	
economia, meio ambiente, ciências sociais, 
políticas públicas, arte, literatura e entrete-
nimento são abordados sob a perspectiva 
do impacto que as desigualdades econô-
micas e sociais exercem na qualidade de 
vida, no desenvolvimento intelectual e suas 
influências	na	área	da	saúde.
 A biblioteca conta com um acervo 
composto por 3.846 itens, sendo 3.192 li-
vros, 134 mídias, 466 periódicos e 54 ar-
quivos, distribuídos em 10 eixos temáticos, 
como mostra a tabela da página 47.
 No processo de organização da bi-
blioteca, remanejamento de acervo e ade-
quação ao público alvo, 249 itens foram 
retirados do acervo, restando 3.597 itens 
disponíveis para consulta.
 No ano de 2017 foram doados 
5.160 livros à biblioteca, demonstrando o 
interesse por parte da população local em 
contribuir para o seu desenvolvimento.
O número de atendimentos na biblioteca 
foi de 1.125 usuários, considerando con-
sultas, empréstimos e a utilização dos com-
putadores para consulta.
 Desde 2015 o programa “Leia, Doe 
e Compartilhe” (Leia mais, Doe seu livro e 
Compartilhe	esta	 iniciativa)	 faz	parte	da	
atividades da BLFI. O programa consiste 
em disponibilizar gratuitamente livros em 
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caixotes distribuídos pelas áreas internas 
e externas do Fórum para que os visitantes 
e usuários do local tenham contato e pos-
sam se apropriar livremente dos livros. Um 
processo de desburocratização do aces-
so ao conhecimento, que tem como pre-
missa estimular a leitura, o desenvolvimento 
social e intelectual e aproximar o público 
(principalmente	 os	 jovens)	 da	 biblioteca.	
Em 2017 foram distribuídos 2.406 livros 
que, somados aos dos dois anos anterio-
res, perfazem um total de 5.895 exemplares 
doados para a população.
 Visando agregar todas as ativida-
des desenvolvidas, a BLFI realiza semes-
tralmente as Feiras de Troca e Doação de 
livros. Nestes eventos, busca-se estimular 
o	 interesse	 à	 leitura	 de	 três	 formas:	 pelo	
acesso direto aos livros; a contação de 
histórias; e pela visão lúdica através do 
teatro.
 Em 2017, estes eventos foram reali-

zados em 18 de abril e 25 de outubro em 
homenagem ao Dia Nacional do Livro e Dia 
Nacional do Livro Infantil. Foram convida-
das a participar a comunidade, escolas e 
centros de educação e apoio à criança e 
ao adolescente situados nas proximidades 
do Fórum Itaboraí. Foram realizadas con-
tação de histórias e apresentadas as pe-
ças de teatro “Nas margens da realeza” e 
“Ciranda das Flores”. Ambas as atividades 
abordaram temas relacionados à história, 
geografia,	meio	ambiente,	cultura,	elações	
sociais e família de uma maneira lúdica, di-
vertida	e	instrutiva	e,	ao	final	da	experiên-
cia, os participantes levaram sementes de 
girassol, fornecidas pelo projeto Trilha do 
Arboreto, integrando os eixos de atuação 
do Fórum Itaboraí. Com a participação e 
apoio do Livro em Movimento, iniciativa da 
ENSP, foram doados nos dois eventos apro-
ximadamente 450 livros para um total de 
366 visitantes.

Foto	15:	Feira	de	Doação	e	Troca	de	Livros	realizada	em	18/04/17.

4.2 - O Circuito de Visitação, Even-
tos e o Centro de Convenções
 Como meio de democratizar ao má-
ximo o acesso dos cidadãos ao prédio 
histórico,	 tombado	pelo	 IPHAN,	 o	Circuito	
de Visitação tem o objetivo de consolidar 
o papel do Palácio Itaboraí como Centro 
de Convenções e de Exposições, no âmbi-
to de atuação da Fiocruz.
 Além da Trilha do Arboreto, expo-
sição permanente de plantas medicinais 
descrita na seção 1.1, o Fórum Itaboraí 
realiza exposições temporárias, de prefe-
rência em parceria com o Museu da Vida 
(Casa	de	Oswaldo	Cruz	 –	COC/Fiocruz)	
e com outras unidades da Fiocruz e pro-
mover a ocupação do auditório, sala de 
CD e salas multiuso para a realização de 
eventos	científicos,	técnicos	e	de	planeja-
mento e gestão de órgãos da Presidência 
e de outras unidades da Fiocruz, da Prefei-
tura de Petrópolis e de outras instituições 
públicas locais e regionais.

4.2.1 - Exposições Temporárias
 O Palácio Itaboraí sediou 03 Exposi-
ções temporárias, contando com a presen-
ça	de	1.872	visitantes,	sendo	elas:

Exposição “ Os caminhos da PEC 55/ 
PEC 241 e da Agenda 2030”
 Realizada no período de 22 de no-
vembro 2016 à 28 de março de 2017, 
contou com 203 visitantes, sendo 26 rela-
tivos ao ano de 2017. Totalmente produzi-
da pela equipe do Fórum Itaboraí, a expo-
sição apresentou detalhes da construção, 
pela Organização das Nações Unidas, 
dos Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável – ODS e da Agenda 2030, incluindo 
a ativa participação do Governo do Brasil 
na mesma. Contrapondo os compromissos 
assumidos praticamente por todos os Es-

tados do mundo, foram apresentadas as 
cláusulas da PEC 55, posteriormente apro-
vada pelo Congresso Nacional e promul-
gada pelo Planalto em 15 / 12 / 2016, 
como EC 95, e o impacto projetado do 
consequente	ajuste	fiscal	nas	áreas	sociais,	
como saúde, educação e assistência so-
cial, nas próximas duas décadas.

Exposição Criatividade Sustentável
 Realizada pelo Museu do Artesanato 
do Estado do Rio de Janeiro com o apoio 
da Faculdade de Educação Tecnológica 
do Estado do Rio de Janeiro, FAETERJ – Pe-
trópolis, a exposição “Criatividade Susten-
tável” foi composta por obras dos artistas 
Camilo Moreira e Oséias Simone. A propos-
ta foi utilizar uma abordagem leve e lúdica 
para transformar a concepção do público 
acerca do conceito de “lixo”, trabalhando
-o numa nova perspectiva, onde o resíduo 
de todo e qualquer processo produtivo, 
quando devidamente trabalhado pelo 
caminho da arte e da criatividade, cor-
responde ao retorno de materiais nobres à 
corrente econômica, unindo preservação 
do meio ambiente, arte e artesanato, com 
a criação de oportunidades reais de ge-
ração de renda, inclusão social e desen-
volvimento. A exposição teve 914 visitantes 
durante o período de 14 de junho a 18 de 
agosto.

Exposição Japão: Cultura, Saúde e Bio-
diversidade - uma parceria com a Asso-
ciação Nikkei de Petrópolis, Consulado 
do Japão do Rio de Janeiro e com o 
apoio do IOC - Fiocruz.
 A proposta da exposição foi a de 
difundir a cultura, costumes e curiosidades 
do povo japonês, bem como suas tradições 
e similaridades entre os dois países, Brasil e 
Japão. Entre outros aspectos, a exposição 
destacou	a	figura	de	Hideyo	Noguchi	no	
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intercâmbio	médico-científico	entre	Brasil	e	
Japão devido às suas intensas pesquisas 
sobre leptospirose e febre amarela, entre 
outras. Aberta no período de 10 de ou-
tubro a 15 de dezembro, ela recebeu um 
total de 858 visitantes

4.2.2 - Cine Itaboraí
 Esta atividade propõe a apresen-
tação	 de	 filmes	 desenvolvidos	 pela	 Ví-
deoSaúde	 (Fiocruz)	 e	 outras	 instituições	
parceiras aos grupos escolares. Em 2017 
foram oferecidas nove sessões de cinema 
onde	foram	apresentados	cinco	filmes	que	
integram o Circuito Tela Verde, um projeto 
desenvolvido pelo Ministério do Meio Am-
biente.	Destes,	quatro	filmes	são	do	Institu-
to Caranguejo de Educação Ambiental e 
abordam temas como a forma da água, 
o nosso planeta, lixo e mananciais e um 
sobre a Lei da Água. Estas apresentações 
tiveram a presença de 218 pessoas das 
escolas Creche Lions, Sesi, Escola Sucesso 
do Saber e Creche Santa Catarina.
4.2.3 - Centro de Convenções
 No ano de 2017, o Palácio Itabo-
raí	sediou	24	eventos.	Destes,	10	(40%)	fo-
ram eventos realizados por unidades da 

Fiocruz conforme demonstra o quadro da 
página 48. O número total de visitas que 
o Palácio Itaboraí recebeu, incluindo as 
atividades continuas e ocasionais do Fó-
rum, os eventos realizados por instituições 
externas e os visitantes às exposições per-
manentes e temporárias superou as oito mil 
pessoas, um aumento superior a 75% com 
relação ao ano prévio. O quadro e o grá-
fico da página 49 demonstram o número 
anual de visitas por atividade oferecida 
no PIT.

4.2.4 - Fiocruz pra Você
 Realizada no dia 16 de setembro, 
a primeira edição do “Fiocruz pra Você” 
em Petrópolis-RJ foi promovida por meio de 
uma parceria entre o Fórum Itaboraí e a 
Secretaria Municipal de Saúde de Petró-
polis. 
 O evento seguiu o mesmo conceito 
adotado nas edições de Manguinhos há 
mais	 de	 20	anos:	 integrar	 saúde,	 cultura,	
música, ciência e cidadania em uma pro-
gramação para crianças, jovens e adultos. 
 Das quase 500 pessoas que com-
pareceram ao evento, 208 passaram pela 
triagem e 90 foram imunizadas, totalizando 

Foto	16:	Exposição	“Japão:	Cultura,	Saúde	e	Biodiversidade”	apresentou	alguns	aspectos	da	cultura	

japonesa	e	destacou	a	atuação	do	médico	e	pesquisador	japonês	Hideyo	Noguchi.

Foto	17:	Primeira	edição	petropolitana	do	“Fiocruz	pra	Você”	contou	com	a	participação	de	quase	

500 pessoas e ofereceu atividades para todas as idades.

144 doses de vacina aplicadas.
 Além das vacinas, foram oferecidas 
oficinas	de	plantio	de	mudas,	intervenções	
musicais	de	jovens	músicos	da	OCPIT,	ofici-
nas de saúde bucal, roda de conversa so-
bre meditação e saúde, doação de livros 
pela	BLFI,	oficinas	sobre	culinária	e	saúde,	
brinquedos e brincadeiras, teatro de fan-
toches e distribuição de brindes. 

4.3 - Núcleo de Informação e Co-
municação – NIC
 O Núcleo de Informação e Comu-
nicação é responsável pela formatação, 
adequação, divulgação e gerenciamento 
de todo o conteúdo informacional produ-
zido ou oferecido pelo Fórum e seus pro-
jetos aos diferentes públicos, assim como, 
retransmitir as informações mais relevantes 
da Fiocruz.
 O Portal Institucional, http://www.
forumitaborai.fiocruz.br/, a assessoria de 
imprensa, as redes sociais, os mailings e a 
disponibilização	 de	 material	 gráfico	 di-
versificado	 são	 as	 principais	 ferramentas	
utilizadas pelo NIC e são escolhidas de 

acordo com o público-alvo e os objetivos 
de cada ação de comunicação.
 No período, o NIC adotou 2 impor-
tantes medidas para potencializar seus re-
sultados:
1)	 A	 contratação	 de	 uma	 reconhecida	
profissional	local	de	assessoria	de	impren-
sa, com ampla rede de contatos da mídia 
petropolitana, tornando essa ferramenta 
de	divulgação	muito	mais	eficiente	e	atu-
ante.
2)	O	investimento	de	R$100,00	mensais,	ini-
ciado em maio, no Facebook fez o engaja-
mento do público aumentar mais de 500% 
em	postagens	no	Perfil	do	Fórum	 Itaboraí,	
com destaque para a campanha de di-
vulgação da primeira edição do “Fiocruz 
pra você” realizada em Petrópolis. Foram 
quase 28 mil visualizações da publicação, 
com aproximadamente 700 interações dos 
usuários.
 No período foram produzidos diver-
sos folhetos e banners relativos às expo-
sições, concertos e outras atividades ou 
eventos realizados pelo Fórum, conforme 
quadro da página 50.

https://www.facebook.com/forumitaborai/
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 O Objetivo do Eixo Programático 
de	Ensino,	no	contexto	do	Fórum	Itaboraí:	
Política, Ciência e Cultura na Saúde, é de 
contribuir à formação de servidores públi-
cos e membros de organizações sociais de 
Petrópolis e da Região Serrana com foco 
na área de políticas públicas e apoiar ou-
tras iniciativas locais de ensino, em todos 
os níveis acadêmicos. Este objetivo com-
plementa	outras	atividades	específicas	de	
ensino, aplicadas aos objetivos de Plantas 
Medicinais e de Participação Comunitária 
e ao espaço de Cultura e Saúde, descritos 
nos respectivos Eixos.
 Para tanto, a principal estratégia 
baseia-se no estabelecimento de parce-
rias com as unidades de ensino da Fiocruz, 
em particular a Escola Politécnica de Saú-
de Joaquim Venâncio - EPSJV e a Escola 
Nacional de Saúde Pública - ENSP e com 
instituições públicas de ensino na região 
serrana,	com	a	finalidade	de	estabelecer	
programas de ensino e formação de acor-
do	com	demandas	específicas	de	órgãos	
públicos e de movimentos sociais. No perí-
odo foi organizado o curso de Educação 
Popular em Saúde.

5.1 - Curso de Educação Popular 
em Saúde - EdPopSUS
 Visando a capacitação técnica e 
política dos agentes comunitários, atores 
sociais fundamentais para a prática da 
redução de iniquidades em Saúde, iniciou-
se em 2016 a cooperação com a Prefei-
tura de Petrópolis e com a Escola Politéc-
nica de Saúde Joaquim Venâncio – EPSJV 
para a realização no Palácio Itaboraí do 
“Curso de Aperfeiçoamento em Educação 

 O Eixo de Pesquisas foi incorpora-
do ao Plano Estratégico do Fórum Itabo-
raí:	 Política,	 Ciência	 e	 Cultura	 na	 Saúde	
em função da importância de contar com 
investigações próprias que permitam um 
conhecimento mais profundo da realidade 
socioambiental na qual são desenvolvidas 
as suas atividades. Ao mesmo tempo, pre-
tende-se que essas pesquisas possibilitem 
avaliar o impacto de intervenções do po-
der público na Região (especialmente as 
que	contam	com	participação	da	Fiocruz),	
apoiar as atividades de ensino e forma-
ção e contribuir para o desenvolvimento 
acadêmico local.

6.1 - “Cartografia Social em Esca-
la Local: uma ferramenta para a 
análise da inequidade em saúde”
 Os dados da pesquisa realizada na 
região da Estrada da Saudade, descrita 
em relatórios prévios, vêm sendo recalcula-
dos a partir da demarcação de um novo 
cluster na localidade de Boa Vista, e sub-
metidos	 a	 testes	 de	 significância	 (ainda	
não	concluídos).
 Este cluster foi demarcado a partir 
de uma análise geoestatística dos dados 
e está sendo avaliado e comparado com 
os demais. Neste ínterim, a metodologia de 
mapeamento dos clusters foi empregada 
no projeto do Diagnóstico Rápido Partici-
pativo	(DRP),	 realizado	ao	 longo	do	ano	
de 2017 no município de Petrópolis e à 
Gestão Local Inter-setorial Participativa 
(GLIP),	 criada	em	novembro	de	2017,	 em	
cooperação com a Secretaria Municipal 
de Saúde. Neste projeto, o mapeamen-
to dos clusters de destituição a partir da 
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Popular em Saúde - EdPopSUS”, na modali-
dade presencial.
 A seleção dos Educandos e Educa-
dores se deu por meio do Edital de cha-
mada	pública	Nº	03/2016,	02	de	setem-
bro de 2016 e 04/2016, 09 de setembro 
de 2016 da EPSJV em parceria com a 
Coordenação Geral de Apoio à Educa-
ção Popular e à Mobilização Social do 
Departamento de Apoio à Gestão Partici-
pativa da Secretaria de Gestão Estratégi-
ca e Participativa do Ministério da Saúde 
(DAGEP/SGEP/MS).	 Foram	 selecionados	 2	
educadores e 35 Agentes Comunitários de 
Saúde ou de Endemias da região Serrana.
A carga horária do curso é de 160 horas, 
distribuídas em aulas presenciais (136 ho-
ras),	e	trabalho	de	campo	(atividades	de	
dispersão	-	24	horas).
 As aulas presenciais iniciaram em 
05/12/2016 e ocorreram nos meses de ja-
neiro,	fevereiro,	março	finalizando	em	abril	
de 2017, compreendendo um total de 17 
encontros semanais de 8 horas cada, in-
tercalados com trabalho de campo no 
território. O curso está estruturado nos se-
guintes	eixos	temáticos:	a)	construção	da	
gestão	participativa	como	fio	condutor	do	
processo	educativo;	b)	educação	popular	
no	processo	de	trabalho	em	saúde;	c)	di-
reito à saúde e a promoção da equidade; 
d)Território,	lugar	de	história	e	memória;	e)
participação social e participação po-
pular no processo de democratização do 
Estado;	 f)	 o	 território,	 o	 processo	 saúde-
doença e as práticas de cuidado.
 

percepção	local	dos	(as)	Agentes	Comu-
nitários de Saúde nos territórios dos Postos 
de Saúde da Família, como parte do DRP, 
foi fundamental para compreender a de-
terminação social da saúde - DSS em âm-
bito local, servindo como ponto de partida 
para a discussão sobre a relação intrínse-
ca	dos	territórios	destituídos	(os	clusters)	e	
o processo saúde-doença, no âmbito do 
trabalho realizado pela atenção básica. 
Estes levantamentos estão sendo funda-
mentais para a gestão municipal de saúde 
do município, em parceria com a SMS, que 
vem considerando sistematicamente a De-
terminação Social e o Território, como con-
ceitos chave para atuar sobre a saúde em 
políticas locais de Promoção da Saúde.
 O mapa 1, da página 51, mostra 
as Micro áreas dos Agentes Comunitários 
de Saúde e Clusters de Destituição (Vulne-
rabilidade)	da	Estrada	da	Saudade.

6.2 - “Cartografia da Hepatite C 
em Petrópolis”
 A partir do trabalho em conjunto com 
pesquisadora-médica atuante no comba-
te	à	Hepatite	C	no	município	de	Petrópolis,	
foram levantados dados socioeconômicos 
e culturais referentes às ocorrências da 
doença no município, sendo feita em se-
guida o georeferenciamento destes dados 
em SIG, no intuito de analisar as relações 
intrínsecas entre o processo saúde-doença 
e os territórios. Este projeto, visa aprofundar 
a compreensão da saúde na perspectiva 
da	 determinação	 social	 de	 saúde	 (DSS)	
em	âmbito	local,	complexificando	a	análise	
das realidades socioespaciais destes terri-
tórios e servindo como base epistemológi-
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ca para pesquisa em epidemiologia crítica 
e para a gestão pública no âmbito da 
Promoção da Saúde.
 Entre 1995 e 2017 foi levantada a 
ocorrência	de	346	casos	de	Hepatite	C	no	
município, em casos registrados nos setores 
público	 e	 privado	 a	 partir	 de	 fichas	 de	
registro anônimas cedidas pela Drª Kycia 
Maria Rodrigues. Estes dados foram cruza-
dos com diversas outras categorias (gê-
nero,	etnia,	ocupação	etc.)	e	representam,	
aproximadamente, 22% dos registros totais 
de	Petrópolis	(a	partir	de	dados	do	SINAM).	
No intuito de expandir este universo amos-
tral, a equipe do Fórum Itaboraí entrou em 
contato com a Secretaria Municipal de 
Petrópolis, visando especializar também a 
prevalência da doença em todo o muni-
cípio para assim realizar um diagnóstico 
municipal da doença, relacionando-a com 
clusters de destituição em suas diferentes 
territorialidades. Atualmente, com a ajuda 
do Departamento de Doenças Infecto-Pa-
rasitárias	 (DIP-Petrópolis),	 este	 processo	
está em desenvolvimento.
 O mapa 2, da página 52, mostra 
as	ocorrências	de	Hepatite	C	no	Município	
de	 Petrópolis	 (1995	 –	 2017)	 por	 Sistema	
de Saúde.

6.3 - “Epidemiologia Crítica”
 Foi submetido a publicação o capí-
tulo 10 “Critical Epidemiology”, por Felix Ro-
senberg e Daniel Miranda, do livro “Mental 
Health”,	 da	Oxford	 University	 Press,	 Dinesh	
Bugra, org. O capítulo já passou pela revi-
são	final	dos	editores	e	aguarda	publica-
ção, ainda durante o ano de 2018. Além 
de	uma	extensiva	 revisão	bibliográfica,	o	
texto incorpora aprendizados acumulados 
durante o fórum de Classes Sociais, Territó-
rio	e	Saúde	e	as	pesquisas	de	cartografia	
social em escala local.

7 O Fórum de reflexão
e pensamento crítico

 O Fórum é um espaço permanente 
de	reflexão	e	de	geração,	disseminação	e	
implementação de conhecimentos que in-
duzam formulações de políticas e de prá-
ticas inovadoras em saúde, com ênfase na 
análise de alternativas para redução das 
desigualdades sociais, como estratégia 
principal para o exercício pleno do direito 
à saúde. O seu objetivo é a “Promoção 
de debates e elaboração de documentos 
que apresentem propostas inovadoras, al-
ternativas, concretas e viáveis, para a so-
lução de alguns dos principais problemas 
que	impedem	ou	dificultam	a	consecução	
de objetivos vinculados à redução de de-
sigualdades sociais como determinante de 
inequidades em saúde”.
 Para alcançar esse objetivo o fórum 
tem, como principal estratégia a realiza-
ção de eventos denominados “Usinas de 
Pensamento	Crítico”	–	“Think	Tank”:	oficinas	
de	reflexão,	de	até	3	dias	de	duração,	com	
grupos de trabalho “ad hoc”, constituídos 
por participantes nacionais e estrangeiros 
que representem vertentes acadêmicas, 
comunitárias e de gestão, multidisciplinares, 
transdisciplinares e multisetoriais.
 Essa atividade inicial, foi posterior-
mente complementada com a realização 
de encontros mensais abertos, denomina-
dos “Quartas Culturais”.

7.1 - Seminários e Conferências re-
alizadas
 No dia 18 de outubro de 2017, o 
Fórum Itaboraí realizou em parceria com a 
faculdade Arthus Sá Earp Neto o seminário 
“Medicina	Hoje	–	Valor	e	Ética”.

7.2 - Quartas Culturais
 O projeto “Quartas Culturais” foi 
criado em 2015 com o objetivo de pro-
mover	a	reflexão	e	estimular	o	pensamento	
crítico com respeito a temas candentes da 
realidade nacional que possuem interse-
ção com o direito à saúde, a diminuição 
da desigualdade social e cultural, e a pro-
moção de saúde e qualidade de vida.
 Este evento de no máximo três horas 
de duração, é composto de uma apresen-
tação artística e um debate estimulado 
por um mediador que tem o propósito de 
criar o ambiente propício para discussões 
sobre	um	tema	especifico,	conduzido	den-
tro de um caráter intimista e lúdico. O seu 
principal alvo é criar um grupo de pessoas 

assíduas ao evento, envolvidas no debate 
societário petropolitano.
 No ano de 2017 foram realizadas 04 
edições, contando, ao todo com a presen-
ça de 71 participantes conforme quadro 
da página 53.
 A partir do segundo semestre de 
2017, tendo em vista o monitoramento e 
avaliação do plano anual e consideran-
do o baixo índice de participantes por 
reunião, decidiu-se investir em ações e de-
bates nas comunidades, sendo uma das 
propostas de intervenção baseada nas 
técnicas do Teatro do Oprimido, conforme 
descrito no item 3.4 na página 22 deste 
relatório.

Foto	18:	Quartas	Culturais:	22ª edição do projeto foi realizada no dia 09/03 e abordou o tema 

“Dia	Internacional	da	Mulher:	Comemorar	o	quê?”	com	a	participação	do	Grupo	de	Mulheres	“O	Clã”.



8 Gestão e Desenvolvimento Institucional

 O Eixo Estratégico de Gestão e De-
senvolvimento Institucional tem o objetivo 
de assegurar a disponibilidade e a execu-
ção correta de recursos de infraestrutura 
e orçamentários necessários para a plena 
consecução do plano estratégico institu-
cional, oferecendo um modelo exemplar de 
prática sócio – ambiental.
 A sua principal estratégia consis-
te em atuar como Unidade Orçamentá-
ria	e	Gestora	de	Recursos	específica,	com	
gestão compartilhada com os órgãos da 
Presidência da Fiocruz; incorporação de 
tecnologias e práticas que preservem o 
ambiente e elaboração de projetos para 
captação de recursos extra orçamentários, 
prioritariamente de origem público.

8.1 - Recursos Humanos
 O Fórum Itaboraí contou, em 2017, 
com	um	quadro	de	pessoal	de	32	profis-
sionais (2 servidores da Fiocruz, 8 terceiri-
zados	e	22	bolsistas),	além	de	10	profis-
sionais contratados de forma temporária, 
exclusivamente para o atendimento das 
demandas	 de	 projetos	 novos	 com	 finan-
ciamento externo. Também contou com 2 
estagiários.
 Além destes, o Fórum conta ainda 
com uma equipe de Serviços Gerais para 
manutenção, segurança e limpeza das ins-
talações do palácio Itaboraí, segundo 
quadro da página 54.
 Todos os contratos de prestação de 
serviços gerais encontram-se centralizados 
nos órgãos da presidência da Fiocruz com 
sede no campus de Manguinhos.
 O anexo 1, na página 55, detalha 
o quadro de pessoal do Fórum Itaboraí, 
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em 31 de dezembro de 2017

8.2 - Infraestrutura
 Preservação e manutenção
 A obra de restauração do Palá-
cio	Itaboraí,	que	contou	com	significativo	
apoio	financeiro	da	Petrobrás,	foi	iniciada	
em 2006 e concluída em 2011. Ela abran-
geu todo o edifício do prédio principal do 
Palácio e a execução de paisagismo de seu 
entorno, com drenagem do platô principal 
e iluminação monumental. Adicionalmente, 
foi elaborado um plano de conservação 
pelo	Departamento	de	Patrimônio	Histórico	
da	Casa	de	Oswaldo	Cruz	-		DPH/COC/
Fiocruz, que contemplou a padronização, 
junto com as empresas que atuam na ma-
nutenção do Palácio, de procedimentos 
e produtos adequados para os materiais 
construtivos utilizados, bem como a capa-
citação da equipe de limpeza e manuten-
ção visando à melhor conservação deste 
patrimônio cultural, tombado pelo governo 
federal.
 Este plano de conservação vem 
sendo executado pela equipe de manu-
tenção do Palácio Itaboraí conforme ins-
truções fornecidas e monitorado mediante 
visitas	 técnicas	 do	 DPH	 /COC.	 Entretan-
to, as ações de reparação estrutural nos 
canos e dutos da Cafeteria do Palácio, 
pendentes desde praticamente a entrega 
das obras de restauração, não puderam 
ser	executadas	pelo	DPH/COC,	a	pesar	do	
financiamento	 assegurado	 com	 recursos	
orçamentários do próprio Fórum Itaboraí, 
recursos estes que não foram empenhados
 Outras ações, tais como acompa-
nhamento operacional das concessio-

nárias, contratos de serviços e execução 
periódica da manutenção de controle in-
tegrado de pragas, prevenção de aciden-
tes e incêndios, são realizadas em conjunto 
pela Coordenação Geral Infraestrutura do 
Campus – Cogic/Fiocruz.

8.3 - Gestão Orçamentária
 Em 2017, foi disponibilizado para 
o Palácio Itaboraí por meio da Lei Or-
çamentária	 Anual	 (LOA)	 o	 valor	 de																																		
R$	1.560.000,00.	Tendo	em	vista	a	diretriz	
de congelamento de gastos e a necessida-
de de superação de restrições orçamentá-
rias,	oriundas	das	dificuldades	enfrentadas	
pelo Governo Federal, foi implementada 
política de contenção de gastos e forta-
lecimento das estratégias para captação 
de recursos externos. Desta forma, o orça-
mento do Fórum Itaboraí foi composto pe-
los seguintes recursos, conforme gráfico da 
página 56 e quadro da página 57.
 A restrição orçamentária em recurso 
capital tem sido impeditiva para retoma-
da das ações de restauração e revitali-
zação de prédios do entorno do Palácio 
Itaboraí, que integram o conjunto urbano
-paisagístico do Valparaíso tombado pelo            
INEPAC/PMP, sem possibilidades de ocupa-
ção desde a inauguração do Palácio Ita-
boraí.
 Os Recursos do Tesouro foram prio-
ritariamente utilizados para as despesas 
de custeio e manutenção da sub-unida-
de e força de trabalho, correspondendo 
respectivamente 5% e 86% do orçamento 
respectivo empenhado, conforme discrimi-
nado no quadro da página 58.
 É importante ressaltar que a execu-
ção e/ou ampliação das iniciativas plane-
jadas só foram possíveis devido a diversas 
parcerias	técnicas	e	financeiras,	envolven-
do órgãos do Governo Federal, Munici-
pal e instituições privadas. O quadro da 

página 59 sintetiza os recursos captados 
durante o exercício 2017.
	 Até	o	fim	do	exercício	de	2017	não	
havia perspectivas concretas de capta-
ção externa de recursos para o exercício 
de 2018.

8.4 - Cooperação Técnica
 A cooperação técnica com institui-
ções públicas e organizações da Socie-
dade Civil constitui uma estratégia central 
para o cumprimento da missão do Fórum 
Itaboraí:	 Política,	 Ciência	 e	 Cultura	 na	
Saúde, já que esta está diretamente vin-
culada ao desenvolvimento de discussões 
e práticas relacionadas com a determina-
ção social da saúde.

8.4.1 - Acordo de Cooperação com re-
passe de recursos 
Trabalho Técnico Social da Estrada da 
Saudade
 O Projeto Técnico Social vinculado 
aos Programas sob gestão do Ministério 
das Cidades é de responsabilidade do 
Poder Público Local aonde está sendo 
executado o empreendimento. Assim sendo, 
foi	firmado	um	Convênio	entre	a	Prefeitura	
Municipal e a Fiocruz, para realização de 
um Trabalho Técnico Social na Estrada da 
Saudade, com a interveniência e recursos 
financeiros	repassados	pela	Caixa	Econô-
mica Federal, contemplando um valor glo-
bal	de	R$	903.017,39.	Até	2016,	momento	
que foi suspenso o Trabalho Técnico Social 
em função da paralisação das Obras do 
PAC-Estrada da Saudade, foi executado 
o	 montante	 de	 R$	 514.960,81,	 existindo	
ainda	um	saldo	residual	de	R$	388.056,58	
caso o Projeto venha a ser reativado. Em 
2017, foram repassadas pela Prefeitura 
Municipal de Petrópolis à Fiocruz o valor 
de	 R$	 151.423,00,	 referente	 à	 parcelas	
pendentes das atividades executadas.
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Projeto GIDES
Tendo em vista o histórico de atuação 
da Fiocruz em iniciativas relacionadas à 
promoção de saúde, qualidade de vida e 
habitação	no	município,	em	2017	foi	firma-
do um Termo de Execução Descentralizada 
entre o Ministério das Cidades e a Fiocruz 
no	 valor	 de	 R$	 600.000,00,	 para	 execu-
ção do projeto “Manual de Projeto de Ex-
pansão Urbana tendo em vista a Gestão 
de Riscos de Desastres de Movimento de 
Massa”	 (MPEU),	 no	âmbito	 do	 Projeto	 de	
Fortalecimento da Estratégia Nacional de 
Gestão Integrada de Riscos em Desastres 
Naturais	(Projeto	GIDES).
 O recurso foi repassado para a Fio-
cruz em fevereiro de 2017. Do valor em-
penhado	 (R$	 600.000,00)	 foi	 executado	
financeiramente	o	valor	de	R$	540.000,00,	
restando	 pendente	 R$	 60.0000,00	 a	 ser	
executado em 2018.

8.4.2 -  Acordos de Cooperação e parce-
rias sem repasse de Recurso
 Destacam-se ainda as relações de 
cooperação técnica com a Prefeitura Mu-
nicipal de Petrópolis, tanto mediante vín-
culos conveniais formais (como o são com 
as	Secretarias	de	Saúde	e	de	Habitação)	
quanto em relações informais, entre as quais 
prevalecem as relacionadas às Secreta-
rias de Saúde, Meio Ambiente, Agricultura, 
de Ciência e Tecnologia e de Educação, 
além daquelas estabelecidas com a Fun-
dação Municipal de Cultura e Turismo.
 O Fórum Itaboraí é membro ativo do 
Comitê Gestor do Parque Tecnológico da 
Região Serrana CG-PTRS e também faz 
parte do comitê gestor da Rede Metropo-
litana de Petrópolis CG-RMP, de acesso à 
internet de alta velocidade pra instituições 
de pesquisa.
 Em 2017, destacou-se a articulação 
institucional para o estabelecimento de 

parceria	com	as	seguintes	instituições:

Prefeitura Municipal de Petrópolis
a) Secretaria Municipal de Saúde - “Es-
tratégia de Saúde da Família – ESF, como 
indutor da Gestão Local Intersetorial Par-
ticipativa”
 Em fevereiro de 2017, a direção da 
Fiocruz/Fórum Itaboraí foi convidada pelo 
Secretário	Municipal	de	Saúde	 (SMS),	 Sil-
mar Fortes, a cooperar com uma propos-
ta ao plano estratégico de promoção da 
saúde de Petrópolis, de modo a subsidiar 
a Conferência Municipal, prevista para ju-
lho.
	 Foi	então	 realizada	uma	oficina	na	
sede	do	 Fórum	 Itaboraí	 com	profissionais	
de ambas as instituições, abordando a 
Saúde em sua determinação social, oca-
sião em que se ressaltou a importância da 
dimensão participativa na elaboração 
do Plano. Nesse intuito, optou-se por uma 
análise de situação baseada nas condi-
ções socioambientais e de saúde de Pe-
trópolis, a partir da escuta da população 
no âmbito de atuação dos 44 PSFs. Os 
resultados	 (qualitativos)	 seriam,	 posterior-
mente, comparados e avaliados à luz das 
informações epidemiológicas e de outros 
setores disponíveis.
 Entre março e maio, a equipe do Fó-
rum	Itaboraí	ministrou	oficinas	a	70	repre-
sentantes	 profissionais	 de	 32	 Equipes	 de	
Saúde da Família do Município, para nive-
lamento de conceitos sobre Determinação 
Social, Território e sobre a metodologia do 
DRP-Diagnóstico Rápido Participativo.
 Em maio e junho, 36 das 44 Equipes 
de Saúde da Família realizaram o trabalho 
de campo com as técnicas do DRP, prati-
cando a escuta e a observação in loco 
da população sobre suas condições de 
vida e saúde. O Marco Conceitual, a me-
todologia e alguns resultados iniciais foram 

apresentados e debatidos em 13 de junho 
na Pré-Conferência Municipal de Saúde. 
No mês de julho, a estratégia foi endossa-
da pela Conferência Municipal como polí-
tica de promoção da saúde no Município.
 Ao longo do segundo semestre de 
2017, os resultados gerais sistematizados 
pela equipe do Fórum Itaboraí foram apre-
sentados e debatidos em devolutiva para 
os 36 PSF, reunidos pelas 7 regiões de saú-
de de Petrópolis.
 Para dar continuidade às etapas 
do DRP,  foram escolhidas 8 áreas dentre 
as mais destituídas, onde serão realizadas 
atividades sócio culturais pertinentes, a 
culminar na criação de 8 Fóruns Interse-
toriais Comunitários e 8 Conselhos Locais 
de Saúde. O processo DRP será acompa-
nhado pelo Grupo de Trabalho da Gestão 
Local	 Intersetorial	 Participativa	 (GT/GLIP),	
criado em novembro e em processo de 
formalização pela SMS. O GT é integrado 
por 2 representantes de cada uma das 8 
áreas, pela SMS e pela Fiocruz/Fórum Ita-
boraí.
 No contexto deste projeto se insere a 
Agenda 2030, aprovada pela Assembleia 
Mundial das Nações Unidas, em setembro 
de 2015, e que estabelece metas mundiais 
para os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável – ODS. Neles, os determinantes 
socioeconômicos e ambientais da saúde 
passam a ser objeto de políticas especí-
ficas	de	intervenção	e	monitoramento	por	
parte de todos os Estados membros das 
Nações Unidas. Isto constitui um marco de 
referência para atuar não apenas sobre 
as	metas	específicas	do	setor	saúde	(ODS	
Nº	3)	mas	também	sobre	todas	as	políticas	
que, direta ou indiretamente, poderão im-
pactar as condições de bem-estar indivi-
dual e coletivo no seu conceito ampliado 
de saúde e da sua promoção.
 

Define-se	como	objetivo	geral	do	Projeto	
“Programa de Saúde da Família como In-
dutor da Gestão Local Intersetorial, a con-
jugação de esforços no desenvolvimento 
e execução participativa, compartilhando 
recursos	 materiais,	 financeiros	 e	 humanos	
com especial intenção no fortalecimento 
das comunidades para que se apropriem 
de ferramentas capazes de fazê-las com-
preender a interação mútua entre a saúde 
e os Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável – ODS, e apoiá-las na transformação 
da realidade local na direção da Agenda 
2030.

Universidade Federal do Rio de Janeiro
a ) Escola de Música da UFRJ
	 Esta	 parceria	 tem	 como	 finalidade	
fortalecer o Projeto OCPIT como forma de 
promover a Saúde mediante a Inserção 
Social através da Música. Por meio desta 
parceria,	a	Fiocruz	se	beneficia	da	exper-
tise musical e pedagógica da Escola de 
Música da UFRJ, enquanto, ao mesmo tem-
po	a	Escola	se	beneficia	com	as	possibi-
lidades de utilização das instalações do 
Palácio Itaboraí para desenvolver ativida-
des, bem como consolidar e aperfeiçoar 
suas atividades interdisciplinares de exten-
são no âmbito da OCPIT. Além disso, terão 
acesso ao acompanhamento dos impac-
tos	sociais	(na	Saúde	em	senso	amplo)	dos	
alunos. Entende-se também que no decor-
rer desta parceria, a OCPIT pode se tornar 
um projeto conjunto de extensão Fiocruz/
UFRJ, no qual a maior Instituição de C&T 
em Saúde e uma das maiores em formação 
musical se unem para desenvolver um pro-
jeto de Promoção da Saúde mediante a 
Inserção Social pela Música.
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b ) Herbário RFA do Departamento de Bio-
logia da URFJ
 A parceria com o herbário do De-
partamento de Biologia da UFRJ, surgiu 
em 2013 com a implantação do Projeto 
APL Plantas Medicinais Petrópolis, e a ne-
cessidade	de	identificação	botânica	das	
espécies com retribuição ao depósito na 
coleção	do	respectivo	Herbário.	Até	o	mo-
mento há 125 exsicatas da Trilha do Ar-
boreto do Fórum depositadas no referido 
Herbário.

8.4.3 - Captação de Recurso Próprio
 Com o apoio do escritório de capta-
ção de recursos da Presidência da Fiocruz 
e a Sociedade de Promoção da Casa de 
Oswaldo	Cruz	(SPCOC),	o	Fórum	Itaboraí	
submeteu o projeto “Orquestra do Palácio 
Itaboraí” ao Programa Nacional de Apoio 
à Cultura – PRONAC do Ministério da Cul-
tura, MinC, para a captação de recursos 
via	Lei	de	incentivo	fiscal.
	 Do	valor	aprovado	de	R$	921.742,00,	
até	o	momento	foi	captado	o	valor	de	R$	
502.114,13, conforme quadro da página 
60, sendo aprovada a prorrogação de 
prazo para a captação e execução até 
dezembro de 2018.
	 A	execução	e	gestão	do	recurso	fi-
nanceiro iniciou-se em maio de 2016 e tem 
sido realizada pela SPCOC em parceria 
com o Fórum Itaboraí. O quadro da pági-
na 60 apresenta uma síntese da movimen-
tação	financeira.

8.4.4 - Parcerias e Cooperação com Uni-
dades e Sub-Unidades da Fiocruz
 Além dos vínculos de subordinação 
com a Presidência e de prestação de ser-
viço para a realização de diversos eventos 
das unidades e subunidades da Fiocruz, 
o Fórum mantém relações particularmente 
próximas	com	as	seguintes	unidades:	

ENSP e a EPSJV no desenvolvimento das 
suas atividades de ensino e de pesquisa; 
com a COC no que diz respeito às ativi-
dades de restauração e manutenção do 
patrimônio histórico assim como, às de ex-
posições temporárias, essas últimas com o 
Museu da Vida; com Farmanguinhos no re-
lativo ao programa de plantas medicinais; 
com o ICICT no estabelecimento e desen-
volvimento do seu centro de documenta-
ção.
 O quadro da página 61 apresen-
ta um resumo das parcerias e cooperação 
com outras unidades e sub-unidades da 
Fiocruz.
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Clique aqui para voltar à página 07

Resultados quantitativos - APL

Eixos Estratégicos do Fórum Itaboraí e os seus projetos e atividades principais

Clique aqui para voltar à página 12
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Grade curricular OCPIT

Coleta de matéria-prima vegetal

Clique aqui para voltar à página 12

Clique aqui para voltar à página 13
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Apresentações da OCPIT em 2017

Número de alunos que compõe atualmente a OCPIT

*O aluno de violino, turma 2013, voltou a integrar o projeto, em 2017, participando dos ensaios da or-
questra	e	das	aulas	preparatória	para	o	THE	visto	que	o	mesmo	prestou	vestibular	no	final	do	ano	para	
a Escola de Música da UFRJ.

Clique aqui para voltar à página 14

Clique aqui para voltar à página 14
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Apresentações do “Concertos na Fiocruz”

Composição do acervo físico da Biblioteca Livre do Fórum Itaboraí

Clique aqui para voltar à página 25

Clique aqui para voltar à página 18
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Eventos realizados pela Fiocruz e por outras instituições em 2017

Clique aqui para voltar à página 28

Histórico do número de visitantes anuais

Clique aqui para voltar à página 28
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Clique aqui para voltar à página 29

Produção de material de divulgação - NIC

Mapa 1 - Estrada da Saudade - Micro áreas dos Agentes Comunitários de Saúde e 
Clusters de Destituição (Vulnerabilidade)

Clique aqui para voltar à página 31
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Mapa 2 - Ocorrências de Hepatite C no Município de Petrópolis (1995 – 2017) por 
Sistema de Saúde

Clique aqui para voltar à página 32

Edições do projeto “Quartas Culturais” em 2017

Clique aqui para voltar à página 33
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Quadros da equipe de Serviços Gerais (manutenção, segurança e limpeza)

Quadro de pessoal do Fórum Itaboraí, em 31 de dezembro de 2017

Clique aqui para voltar à página 34

Clique aqui para voltar à página 34
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Clique aqui para voltar à página 35

Orçamento 2017 do Fórum Itaboraí

Clique aqui para voltar à página 35

FiscalNatureza do Recurso      Fonte de Recurso      Valor previsto R$      Valor executado (Empenhado) R$ *      Percentual de execução

Recurso Interno

LOA – Corrente
1.550.000,00
1.482.677,18*
96%

LOA – Capital
10.000,00
8.173,23
82%

Sub-Total Recurso Interno LOA
1.560.000,00
1.490.850,41
96%

Recurso Externo
Convênios Nacionais – Corrente (Convênio 23/2013)
151.423,00
172.339,33
114%

Transferência de Recursos Federais – TED 156/2016
600.000,00
600.000,00
100%

Sub-Total Recurso Externo
751.423,00
772.339,33
103%

TOTAL LOA
2.311.423,00
2.263.189,74
98%

Captação própria
Lei de Incentivo Fiscal
235.329,48
247.390,85
105%
2.546.752,48
2.510.580,59
99%

*Em função da necessidade de viabilizar o reparo e relocação dos dutos de águas pluviais no telha-
do da cafeteria do Palácio Itaboraí, em 31 de outubro de 2017 foi realizado um repasse, via nota de 
Crédito	no	valor	de	R$	65.000,00	à	COC,	obra	que	deverá	ser	realizada	em	2018.	Apesar	desse	valor	
não ter sido empenhado durante o exercício, consta neste relatório como valor efetivamente executado 
já que foi deduzido do teto originalmente disponível para outras despesas necessárias e contempladas 
no plano orçamentário original.
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Clique aqui para voltar à página 35

Clique aqui para voltar à página 35

Quadro de despesas de custeio e manutenção da sub-unidade e força de trabalho

Síntese dos recursos captados por projeto durante o exercício 2017
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Quadro de captação de recurso próprio

Clique aqui para voltar à página 38

Quadro com a síntese da movimentação financeira

Clique aqui para voltar à página 38

Clique aqui para voltar à página 38

Quadro de parcerias e cooperação com unidades e sub-unidades da Fiocruz




